HISTORIA DO PIRAMBU

“Raízes do Pirambu: A Luta e a Arte de uma Comunidade Viva"

O Parque Oeste, estar localizado no bairro Pirambu, é uma comunidade que tem suas origens na década de 1930, quando pescadores começaram a se estabelecer na região. Situada no litoral oeste de Fortaleza, próxima à praia e à ferrovia, a comunidade enfrentou desde o seu surgimento o estigma da miséria, mas também se destacou pela resistência contra as injustiças sociais. Hoje, o Pirambu é a maior favela de Fortaleza, sendo um símbolo da luta pela sobrevivência e pela busca por uma vida digna, mesmo diante das adversidades.
A comunidade do Pirambu é marcada por sua rica diversidade cultural, que reflete a resistência e a resiliência de seus moradores. A pesca artesanal, ainda praticada por muitos, mantém vivas as tradições dos pescadores que colonizaram a região, sendo uma atividade que atravessa gerações e fortalece a identidade cultural local. O bairro é um retrato de como, apesar das dificuldades socioeconômicas, a comunidade se orgulha de suas raízes e contribui para a pluralidade cultural de Fortaleza.
A história da arte no Pirambu é contada de várias maneiras, por meio de cores, sons e movimentos que capturam as diferentes fases dessa trajetória. Desde 1962, a história dessa comunidade passou a ser registrada e organizada por grupos culturais locais, com o apoio do Centro de Pesquisa, Documentação e Comunicação do Pirambu, que iniciou seu trabalho formal de documentação e valorização da cultura local a partir dos anos 1990.
[bookmark: _GoBack]Atualmente, o Pirambu abriga diversos grupos culturais, que atuam nas mais variadas expressões artísticas. Dentre esses, destacam-se os Grupos de Quadrilhas Juninas, com aproximadamente cinco grupos que se tornaram uma tradição dentro da comunidade. Essas quadrilhas são reconhecidas como algumas das melhores da cidade e fazem parte do calendário cultural de Fortaleza, sendo um exemplo da vitalidade e da importância cultural do Pirambu.
A história do bairro Pirambu é, portanto, um testemunho de resistência, superação e valorização cultural. Sua comunidade continua a ser uma das mais importantes de Fortaleza, não apenas por sua contribuição histórica e social, mas também pela riqueza de suas manifestações culturais, que perpetuam as tradições e fortalece sua identidade frente aos desafios da modernidade.

